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LETRAS JURÍDICAS 
DIREITO ROMANO 

O Direito romano continua a 
eer uma disciplina indispensável 
para o bom conhec mento das 
letras Jrrldlcaa. Entretanto nao 
sâo muitos os estudantes qaa se 
aprofundam no exame dos seus 
textos. E* que o ecu conheci- 
mento demanda Uçâo de envol- 
vida do latim e cte nflo provoca 
os amores da quem presentemen- 
te se lança a pesquisas c!assiras. 
Saiu fora da moda. Raros os 
que se esforçam por lhe pene- 
trar oa segredos. Em regra ge- 
ral estuda-se latim para fazer 
exame, Ist^ é, para desconhecê- 
lo. E* verdade que existem va- 
rias traduções, maxme em fran 
cês e Italiano, dos textos de dl 
rclro romano. Todavia, o -Cor 
pus Jurls** é extenso e o preço 
dos livrc8 sobe constantemente 
Faltam para aprofundar o seu 
estudo, portanto, tempo e di- 
nheiro. 

O ar. V. César da Silveira. 
Juls de dlre to cm Campinas ^ 
professor da Faculdade de Direi- 
to de Bauru e na Faculdade de 
Direito da UnlverFldr.de de C\m 
pinas, tomou a sl o pen ro en- 
cargo de colocar o direito ro- 
mano ao alcance dos que náo 
tem multo tempo para estrãá 
lo e doa rue consideram uma 
crpéc e de martírio ler coisas 
compridas. Com esse objetivo 
organizou um "Dicionário dc 
Direito Hcmrno". edite.do pelo 
sr. J.sé Buchatslry. O próprio 
autor mostra-nos nestas palavras 
o que é o seu trabalho. "Procu- 
ramos ministrar principalmente 
aos c tu dantes dos cursos Jurdl- 
cos uma pronta consulta de 
peito a s vocábulos e locuções 
que amlude se deparam no de- 
senvolvimento dos programas de 
direito romano, * promovendo a 
Justa apreciação dessa irrivali- 
xada e insuperada legislação 
Para maior'facilidade de pr curo 
d03 vocábulos orgp.n zamos tam- 
bém um vccabularlo portugués- 
latlno relativo às matéria» con- 
Udas no, Dicionário. De cutrn 
parte procuremos fixar inúme- 
ro» princípios romano» assim 

como a maioria dos adaglos ou 
brreados". O autor organizou 
ainda verbetes especiais como os 
referentes, por exemplo, aos n- 
dagios que são encontrados na 
exnresrão "adaglum"; outro re- 
lativo aj resuma do direito ro- 
meno acha-se através do vocá- 
bulo "synopsls". A vida doj ro- 
manos tentou retratá-la no ver- 
bete: curiosidades da vida parti- 
cular e publica dos romanas. O 
livro tem as lm. como sevé, não 
só valor jurídico como valor his- 
tórico. 

E' facU de imaginar o que 
custou de canse iras para o au- 
tor. Além da vasfdão da ma- 
téria teve ele que vencer as di- 
ficuldades da língua latina. Co- 
mo bem assinalou a significação 
da palavra é condição indis- 
pensável para o conhecimento de 
toda ciência, notadamhte da Ju- 
rídica opde rs vocábulos sofrem 
vários períodos da historia do 
alterações sucessivas através dos 
direito romano como sejam na 
fase da Lei das XII Tabuas na 
dc- Direito Civil, do Direito Pre- 
toriano como na do Direito Im- 
perial e bem assim na do Direi- 
to Justinianeu. Na qualidade de 
antigo repórter. Isto é, de in- 
cansável farejador de n vldades, 
tentei, logo que abri o livro, per- 
correi o verbete consagrado ás 
curiosidades da vida particular 
e publica dos romanos. Começa 
esse verbete pela indicação da 
matéria prima usada na fndu- 
rr entária r mana: a lá, ora gros- 
seira. ora fina. o pe!o de cabra, 
o linho para vertidos de mulher 
e lenço, o algodão o a seda pro- 
veniente da China. O5 objetos 
de peles con "titula martlgos de 
lux"». A lã flava-«e com fuso e 
tecla-se depô s, A tintura que 
sofria era do purpura. Por al 
vai a deccrIção de como se ves- 
tiam os homens e as mulheres 
e como ee tran formou o uso da 
barba e do cabelo, etc. Segue-se 
uma indicação de como eram as 
casas romanas e que mobiliário 
coutinham. Descrevem-se os há- 
bitos do povo deixando assinala- 

do que o romano era madruga- 
dor. 6ó a gente rica se levanta- 
va com o sol. 

Na cama permaneciam apenas 
até ao meio-dia as pe soas des- 
regadas ou dadas à originalida- 
de. O primeiro almoço, feito 
pela manhã, compunha-se de 
pão, mel, tamaras, azeitonas, 
queijo. A prlnclnal refeição era 
o Jantar, e começava dás 3 ás 
4 horas da tarde. Manjares na- 
c onnls nos tempo» antigos: mas- 
st. de farinha, pureK de legu- 
mes, carne raramente se comia. 
Porem na era classlca, ainda 
mais durante o Império, desen- 
volveu-se o lux^ da mesa. Por 
vezes a refeição durava até alta 
noite, üm dos hábitos não mul- 
to atraentes é o dos vomitorlos. 
Os médicos o ao nsclhavam co- 
mo necessário. O conviva inter- 
rompia a refeição para se entre- 
gar a esse exercício e dápols 
voltava á mesa. As Iguarias 
eram varias c em ee tratando 
de gente luxuosa havia, depois 
da cela, uma refeição que era 
uma especie dc novn banquete 
em que se bebia profusamente. 
Nessa refeição elegia-se um 
"maglstcr bibendl- ou "rex". 
designado pela sorte, a quem 
competia determinar a quanti- 
dade que se podia beber e a 
proporção da mistura pois ao 
vinho se adicionava agua quen- 
te, fria çu gelada. Enquanto o» 
convivas bebem, exibem-se t 
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exnoslçáo dos costumes romanos 
que sempre serão curiosos para 
os descendentes histórico» do 
grande povo. Não po?*o dizei 
de pronto o valor do livro c mo 
re limo cientifico do direito ro- 
mano. Só uma consulta nmeu- 
dada dos seus verbetes me au- 
tJiizará a frrmular um juízo de- 
finitivo a cs.ce respeito. E eu por 
enquanto, apenas folheei, aqui e 
ali, os dois volumes era que está 
condensada toda a matéria. 
Po-so dizer, entretanto, desde já, 
que o autT não se perde em dl-' 
vngncões, procurando ser claro e 
sintético. Aos estudantes de Di- 
reito prestará sem duvida al- 
guma Inestimáveis serviços, ütil 
será igualmente aos velhos ju- 
ristas quando, nece sitado» do 
recordar prontamente noções 
que se vão apagando da memo- 
ria, não podem encontrar facil- 
mente nos velhos e volumosos 
tratados a noção que lhes escapa 
no momentoso essencial para a 
solução de problemas Jurldlcoa 
que surgirem no exercido da 
profissão de advogado ou de ma- 
gistrado. Mesmo que anresente 
algumas falha» o "Dicionário de 
Direito Romano" d , ilustre juiz 
campineiro, é um trabalho digno 
de apreço que representa uma 
singular dedicação ao estudo de 
uma disciplina que vai perden- 
do a importância de outrora, 

< uxiviv»» Deoem, exioem-se tk passando a ser h je em dia 
cadores de flautas ou cantoreõffllPna^e il116 uma disciplina exclu- 
Eram comuns também C8pcSBPiramen^e histórica, 
culos imorais. o na^v (do "O Estado de São Paulo**) 


